Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Sátão

Parlamento dos Jovens – 2006/2007

Tema: “Impacto da televisão nos jovens”
Após o debate e discussão de ideias relacionados com o tema, propomos uma reflexão sobre algumas questões.

Perguntamos…

Não terá chegado o momento de: 

1.   criar um canal dedicado apenas aos jovens?

2. identificar os responsáveis pela transmissão de programas de qualidade duvidosa e a horas em que os jovens estão em frente à televisão?
3. responsabilizar  os pais/encarregados de Educação pelo acompanhamento e definição dos horários em que os seus educandos poderão visionar os programas televisivos? 
Fundamentação


Com o passar do tempo, a televisão começou a aparecer em quase todas as casas, até é normal existir mais do que uma e aumentou também o número de canais e a variedade de programas.

Hoje em dia, as crianças passam muitas horas a ver televisão, a maior parte das vezes porque estão sozinhas em casa ou porque normalmente os pais estão ocupados a fazer outras coisas. O problema é que estas situações têm consequências. As crianças vêem programas que, muitas vezes, não são para a sua idade. Isto pode levá-las a entenderem a vida de uma forma errada, sofrerem alterações de personalidade, ou até  ao imitarem o que estão a ver  provocarem em si ou nos outros  graves acidentes. Além disso, muitas crianças deixam de estudar para a escola porque estão sempre agarradas à televisão. É importante ter tempo para estudar e realizar os trabalhos de casa, caso contrário estão a deixar-se prejudicar e, depois, as notas não são as desejadas. Infelizmente isto acontece a muitos estudantes hoje em dia.

Os jovens de hoje não largam aquela caixinha eléctrica onde parece, por vezes, só dar publicidade e programas cheios de violência. Durante o dia é frequente vermos filmes violentos, com cenas pouco adequadas aos mais novos e até desenhos animados igualmente violentos. 

Será que a televisão passa estes programas porque é o que os jovens gostam ou será que os jovens gostam porque passa na televisão?

Quando verificamos que a violência entra nas nossas casas através de filmes, notícias ou outros programas até apelidados de “infantis” podemos colocar as seguintes questões, e reflectir um pouco sobre elas:


Poderá a televisão ser responsabilizada pela transmissão de programas em horários nobres e não adequados a determinadas idades sem que estejam devidamente sinalizados? 


E o que dizer dos pais/encarregados de educação que, em alguns casos, «abandonam» os filhos em frente à televisão não se preocupando com a quantidade de tempo e a qualidade dos programas visionados por eles?

E quem se preocupa com o facto de ser ou não correcto o que os jovens querem? Quem se preocupa se os jovens entendem o que vêem, se distinguem o que é ficção do que é a sua vida real? 


O papel dos pais é importante no aconselhamento e acompanhamento dos seus filhos na interpretação dos programas que vêem. Devem fazê-los entender que a vida real é muito diferente da “vida” da televisão. Na vida real não se pode voltar atrás nem alterar as cenas. As decisões que se tomam podem modificar a sua vida para sempre. 


Se as crianças fossem ensinadas a seleccionar os programas que querem ver,  aqueles que os ajudam a divertir-se e ao mesmo tempo a aprender, se calhar também não haveria tantos programas sem qualidade na televisão. Ensinar as crianças que, por exemplo, a publicidade nem sempre mostra o que as coisas são na realidade, ajuda-as a construírem a sua própria personalidade não se deixando influenciar grandemente pelo que vêem na televisão.

Provavelmente, tanto os pais como os filhos deviam ser educados para aprenderem a usar a televisão e as escolas podiam pensar em introduzir estes assuntos em alguma disciplina.


Conversando e ajudando os jovens a debater estes assuntos e fazendo-os interiorizar a ideia de que nem tudo o que se vê é correcto e mesmo dando o exemplo do que se não deve fazer era importante. Ajudava também se os programas considerados menos adequados para as crianças fossem transmitidos a horas mais tardias, quando estas já se encontram a dormir, ou se estes estivessem devidamente assinalados para assim se poder fazer uma opção justa e equilibrada.
Se os jovens souberem distinguir o certo do errado, saberão olhar para a televisão sem se deixarem influenciar negativamente.

O que é certo é que, nem sempre esses programas estão devidamente sinalizados e, muitas vezes, crianças e adultos são induzidos em erro e acabam por assistir a programas que não são o que pareciam ser numa primeira apreciação. As guerras das audiências provocam estas situações...
Nós, os jovens, gostamos de decidir o que queremos  e o que não queremos, mas a televisão tem que se preocupar em dar alternativas.


As alternativas que a televisão precisa dar aos jovens para que estes possam fazer as suas opções, pode passar pela criação de um canal apenas dedicado aos jovens. Um canal onde a influência que a televisão exerce nos jovens seja considerada e ponderada. Um canal onde os programas sejam adequados, formativos, educativos e lúdicos. Um canal que deixe os pais mais descansados e menos ansiosos com os efeitos da televisão na formação dos seus filhos. 


Sabemos o que queremos. Queremos uma televisão mais dedicada aos jovens porque merecemos. 


A televisão hoje em dia tem um papel muito importante na formação das pessoas, é preciso é saber utilizá-la de forma proveitosa, educativa e também como entretenimento. Tem programas onde podemos aprender muita coisa, conseguimos ver o mundo sem sair de casa e passar algum tempo divertidos.

Os pais devem zelar pelo futuro e formação dos seus filhos, ajudando-os e aconselhando-os sobre os programas a ver e sobre a necessidade de criticar o que se vê. Ajudá-los a optar e saber dar prioridades de acordo com a importância das coisas. Fazê-los ver a necessidade de realizar diferentes actividades e nos momentos mais adequados. 


Os jovens gostam de ver debatidos os problemas com que se deparam, as notícias mais importantes, as novidades, a ciência, o mundo, a história, a vida. Os jovens gostam de se divertir e de aprender.


O Estado tem aqui um papel muito importante. Tem a obrigação de fazer algo que ajude a promover uma Educação para a Televisão. Tem a obrigação de facultar programas que tenham como objectivo prioritário a formação e educação dos jovens.
Os jovens de hoje agradecem esse olhar mais atento, sobre o que importa de facto valorizar.

Sátão, 10 de Janeiro de 2007
